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Prefácio 

 
Luís Fernando Tófoli

Após refletir por algum tempo sobre o convite 
feito para prefaciar Construção social da aprendiza-
gem em saúde mental e saúde da família, decidi que 
a melhor maneira de abrir a obra seria contar um epi-
sódio que, apesar de à primeira vista ter pouco a ver 
com o universo da saúde mental na saúde da família, 
pode revelar, insuspeitadamente, o maior desafio que 
é posto dentro deste campo, como eu o entendo.

A história não é minha – é de uma amiga há mui-
to tempo envolvida nos movimentos populares, mas 
é verdadeira. Ela aconteceu lá pelos idos do início da 
década de 1980, quando éramos um país em ebulição 
diante das novas possibilidades que o fim iminente do 
período do regime autoritário trazia – e que, entre ou-
tras inovações, trouxe a conquista do Sistema Único 
de Saúde. 

Conta-se que em visitas feitas pelo educador 
Paulo Freire ao estado do Ceará, ele se encontrou com 
frequência com moradores de localidades com altos 
índices de analfabetismo e dificuldades para o exercí-
cio de sua cidadania. Esses encontros eram organiza-
dos dentro do modelo freireano conhecido como cír-
culos de cultura. Em um desses círculos, ele foi rece-
bido com certa reverência pelos educandos; afinal de 
contas, ali chegava um renomado professor que, ape-
sar de nordestino, como eles, era recém-chegado do 



exílio e o inspirador do tal círculo de cultura do qual 
eles participavam.

Paulo Freire não se fez de rogado e, diante da-
quela deferência toda, explicou que assim como havia 
coisas que ele sabia e fazia que eles não sabiam e nem 
faziam, os membros da comunidade também tinham 
conhecimentos e práticas que ele não dominava. O 
círculo seguiu seu ritmo, e, não depois de muito tem-
po, o grupo passou a discutir situações do cotidiano 
recente da comunidade. Alguém, então, fez menção a 
uma morte que havia acontecido por conta da queda 
de um “quebrador”. Freire (2002, p. 3) interveio: “Eu 
não disse que tinha coisas que vocês sabiam e eu não? 
Eu não sei o que é um ‘quebrador’. Vocês vão ter que 
ensinar isso para mim”.

E então os educandos ensinaram que “quebra-
dor” era o termo usado para uma escora que suporta 
a parede de um poço em construção, e que eram fre-
quentes as mortes de cavadores de poço quando esta 
estrutura cedia, soterrando os trabalhadores.

Paulo Freire, nessa pequena passagem, encar-
nou, na prática, uma série de máximas sobre o pro-
cesso de ensino que ele veio a cristalizar, no primeiro 
capítulo da obra Pedagogia da autonomia em 1996 
(FREIRE, 2002, p. 3). Dentre elas, destacam-se: “en-
sinar exige respeito aos saberes dos educandos”, “en-
sinar exige a corporeificação das palavras pelo exem-
plo”, “ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição 
a qualquer forma de discriminação”.

Ao longo desse capítulo, todas as frases que de-
finem o ato de ensinar, segundo Paulo Freire, estão li-
gadas, de alguma forma, ao conteúdo ou ao escopo de 



Construção social da aprendizagem em saúde men-
tal e saúde da família. Elas incluem, além das citadas, 
a valorização da pesquisa, do rigor metodológico, do 
pensamento crítico, da ética e da estética (ou, como 
Freire gostava de dizer, “decência e boniteza” (2002, 
p. 20)) e da ligação entre teoria e prática como apoios 
fundamentais para o ato de educar. 

Por fim, a nona frase de Freire sobre o ensinar 
– que é, provavelmente, a menos explícita delas – me-
rece ser olhada com mais cuidado dentro do tema que 
será explorado pelo livro organizado por Rozemere 
Cardoso de Souza e Josenaide Engracia dos Santos: 
“Ensinar exige o reconhecimento e a assunção da 
identidade cultural” (2002, p. 18). Como assim, as-
sunção da identidade cultural? E o que isso tem a ver 
com saúde mental na atenção primária?

Podemos compreender que o trabalho em saúde 
configura uma subcultura, ou seja, um universo de có-
digos e símbolos específicos que são compartilhados 
somente entre as pessoas que trabalham com saúde. 
Dentro dessa subcultura existem diversas outras. A 
saúde mental e a saúde da família são dois campos 
com características, valores, missões e cotidianos 
muito peculiares. Alguns desses elementos são bas-
tante sobreponíveis. Como exemplo, podemos citar a 
importância, para ambas, do conceito de comunidade 
e da herança histórica advinda da reforma sanitária. 
Outros pontos, no entanto, são bastante distintos, es-
pecialmente aqueles que tocam o trabalho cotidiano 
nos serviços de saúde mental e nas Equipes de Saúde 
da Família. Há, portanto, identidades culturais que se 
apresentam e se ocultam nesse processo.



É frequente que os profissionais de saúde men-
tal se coloquem e sejam vistos como detentores de 
um conhecimento específico (e, por vezes, hermético) 
do qual os profissionais da saúde da família não des-
frutariam. É muito tentador, por isso, que profissio-
nais de apoio matricial, núcleos de apoio à saúde da 
família e outros “mentaleiros” se coloquem no lugar 
dos ‘sabidos’. Relembrar a frase de Paulo Freire sobre 
identidade cultural é uma das formas de escapar desta 
tendência quase que natural nas relações entre “espe-
cialistas” e “generalistas”.

Assim como Paulo Freire fez no círculo de cultu-
ra, é necessário estar ciente de que há diversas coisas 
que o profissional de saúde mental não sabe e que 
precisará aprender com os profissionais da atenção 
primária. Aqui, claramente, não se trata de um proces-
so de aprendizagem de mão única, mas, por excelên-
cia, de uma troca entre universos que se encontram.

Para isso, portanto, é absolutamente essencial 
reconhecer e, ao mesmo tempo, assumir a identidade 
cultural (no caso, os códigos e vicissitudes da saúde 
mental e da saúde da família) de cada parte envolvi-
da – a sua e a do outro. Apenas na posição de respeito 
com seu próprio lugar e com o lugar do outro é que 
as trocas podem se tornar produtivas, renovadoras, 
transformadoras.

Acredito que este livro tem muito a contribuir 
neste sentido. Mais do que um texto acadêmico sobre 
as dificuldades da interlocução entre esses dois uni-
versos, ele propõe bases didáticas para buscar e en-
contrar saídas factíveis para os dilemas que se apre-
sentam neste campo.



Celebrando, portanto, a força da metáfora como 
elemento constituinte do processo de ensino-aprendi-
zagem – aliás, um tema que nos é trazido pelo último 
capítulo de Construção social da aprendizagem em 
saúde mental e saúde da família – quero encerrar, 
lembrando que o encontro entre profissionais de saú-
de mental e da saúde da família não precisa ser visto 
como uma luta, uma batalha.

Existem desafios, é evidente, mas para superá-
-los, precisamos estar juntos em uníssono, e não em 
conflito. Muito melhor que a imagem da peleja é a me-
táfora da dança a dois. De início, cada lado dessa dan-
ça – com seu gingado, suas características corporais, 
sua história – precisará de um tempo para se acos-
tumar com o jeito do parceiro-dançante. Aos poucos, 
se houver um componente importantíssimo nesse de-
safio, que é o prazer da experiência da troca – e que, 
muitas vezes, precisa ser conquistado – os corpos se 
entendem e geram a harmonia da dança em um só rit-
mo. É na busca desse ritmo que damos, recebemos e 
podemos construir saberes fronteiriços e transforma-
dores. Não percamos o ritmo da dança, portanto. 

Chegou a hora de começar a ler o livro.
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